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APRESENTAÇÃO

O projeto Travessa Laurinda — conhecer e desenvolver consiste em uma ação-
-piloto na Travessa Laurinda, no Morro do Alemão, favela do Complexo do 
Alemão, para a construção de um diagnóstico socioambiental propositivo, 
alinhavando diretrizes para futuras intervenções na área, através da articu-
lação e participação ativa das(os) moradoras(es) da região e das organiza-
ções locais no processo. Esta ação-piloto integra o Programa Intervenção 
Urbana, Integrada, Socioambiental e Climática — resultante do Plano de Ação 
Popular do CPX — que tem como foco principal o Desenvolvimento Local 
Integrado e Sustentável (DLIS) de localidades em favelas de alta vulnerabi-
lidade física e social. Esta ação-piloto é um projeto que contém propostas 
de ações iniciais dentro de um programa com várias linhas de intervenção 
construídas sob a lógica do Desenvolvimento Local, com a participação 
de variados atores (universidades, grupos locais, poder público), visando 
uma governança inovadora. 

A “parte baixa” da Travessa Laurinda é uma rua oficial sem saída, aten-
dendo sobretudo às(aos) moradoras(es) da própria via para acesso às resi-
dências, com leito carroçável até uma escadaria regular, com corrimãos e 
em bom estado de conservação que, por sua vez, dá acesso à “parte alta” da 
Travessa e ao Morro do Alemão. 

A "parte alta" da Travessa tem infraestrutura e manutenção precárias, 
com caminhos sem pavimentação e escadas inacabadas que servem 
de acesso a mais de 100 moradias e cinco vielas. Este trecho não foi 
contemplado por programas de urbanização e é o que mais necessita 
de investimentos. 

Para o desenvolvimento das atividades nesta ação-piloto, contamos 
com a participação da Associação de Moradores do Morro do Alemão 
(AMMA) e com o apoio técnico da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) através da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU) e Programa 
de Pós-Graduação (PROURB), do projeto de extensão Encosta Viva (Escola 
Politécnica) e do Observatório das Metrópoles (Instituto de Pesquisa e 
Planejamento Urbano — IPPUR). 
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Acima, delimitação da área  
do projeto: a “parte baixa”  
(em verde), a “parte alta”  
(em azul) e a linha da Área 
Especial de Interesse Social — 
AEIS (em vermelho). 

fonte: intervenção das(os) 
autoras(es) sobre imagem do Google 
Earth/2023. Data SIO, NOAA, U.S. 
Navy, NGA, GEBCO. Image Landsat/
Copernicus
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“Parte alta” da Travessa Laurinda. 
foto: Solange Carvalho.

“Parte baixa” da Travessa Laurinda. 
foto: Lorena Barbosa.

RUA CONSELHEIRO RIBAS
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A parceria com a FAU se deu através da disciplina de graduação Ateliê 
Avançado Arquitetura e Urbanismo Social, relacionada a projetos de extensão 
universitária, onde foram construídas, através da escuta e participação 
ativas das(os) moradoras(es) da Travessa, as propostas urbanas que comple-
mentam o projeto Travessa Laurinda — conhecer e desenvolver. As propostas 
finais para a construção de um espaço público coletivo e atendendo às 
demandas locais, foram apresentadas durante o evento Circulando — diálogo 
e comunicação na favela, realizado pelo Instituto Raízes em Movimento em 
no dia 16 de dezembro de 2023.

Essas ações puderam fortalecer as incidências políticas junto ao poder 
público municipal que propiciaram outras atividades da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente da Cidade (SMAC) e da Secretaria Municipal de Habitação 
(SMH) que aconteceram em paralelo, iniciadas a partir de articulações preli-
minares do Instituto Raízes em Movimento, e que, esperamos, se concre-
tizem ainda em 2024. 

Buscamos, a partir de nossa ação-piloto, iniciar uma mudança de para-
digma nesta localidade. Com este documento, trazemos o reconhecimento 
e identificação das potencialidades e da vulnerabilidade física e social da 
Travessa Laurinda e adjacências, além de apresentar as demandas e prio-
ridades construídas coletivamente. Este é o primeiro passo para a formali-
zação de uma metodologia de trabalho para a construção de propostas que 
se articulem com uma gestão participativa e compartilhada, dentro das 
premissas do Programa Intervenção Urbana, Integrada, Socioambiental e 
Climática, visando sua replicação em outras áreas desta e de outras favelas. 

Ou seja, com esse projeto, estamos propondo uma metodologia de 
trabalho com participação efetiva que pode ser replicada em outras loca-
lidades com o mesmo perfil socioeconômico.

Este livreto é um resumo do Relatório do Diagnóstico Socioambiental 
Participativo e Propositivo da Travessa Laurinda, que pode ser acessado inte-
gralmente no site do Instituto Raízes em Movimento1 e no portal Cepedoca2 .

1. https://raizesemmovimento.org.br/
2. https://www.cepedoca.org.br/
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METODOLOGIA 

Estrutura do questionário aplicado. fonte: Samuel Jaenisch/2023

A construção do Diagnóstico Socioambiental da Travessa Laurinda contou 
com levantamentos de campo, aplicação de questionários, além de 
reuniões com grupos focais de moradoras(es) de diferentes trechos da 
Travessa Laurinda e adjacências. Também foram realizadas entrevistas 
semiestruturadas com o supervisor da Gerência de Serviços Local da 
Companhia Municipal de Limpeza Urbana (COMLURB) e com o presidente 
da AMMA sobre questões que afetam as(os) moradoras(es), como a coleta 
dos resíduos domiciliares e o abastecimento de água. Sobre a questão do 
risco geológico, contamos também com levantamentos topográficos feitos 
pela SMAC e por meio de drone com o apoio do geólogo Rodrigo França. 
Também foram mapeados in loco pontos de risco com ajuda de Reinaldo 
de Souza Rodrigues, morador da “parte baixa” da Travessa Laurinda. 

O questionário deste diagnóstico teve como base o documento cons-
truído coletivamente com a rede de parceiros, envolvendo setores das 
universidades, poder público e organizações locais, alguns meses antes do 
início deste projeto, para coletar dados socioeconômicos e ambientais das 
famílias no Complexo do Alemão. Neste encontro prévio estavam presentes 
representantes de universidades e instituições de pesquisa, como a UFRJ, 
Universidade de São Paulo (USP) e Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), de 
grupos e instituições locais, como a AMMA e Conselho de Favelas, além 
do poder público, com a secretária e técnicos da SMAC. 

BLOCO I
PERFIL DOS 

MORADORES DO 
DOMICÍLIO

BLOCO II
PERFIL DO 

RESPONSÁVEL 
PELO DOMICÍLIO

BLOCO III
PERFIL DO 
DOMICÍLIO

BLOCO IV
RISCOS 

ASSOCIADOS A 
DESLIZAMENTOS 

DE TERRA

BLOCO V
TECNOLOGIAS DA 
COMUNICAÇÃO E 

INFORMAÇÃO
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CRIANÇAS (-14)

JOVENS (15 A 24)

ADULTOS (25 A 59)

IDOSO (+60)

34

29

89

27

Os questionários aplicados na Travessa Laurinda ajudaram a conhecer o 
perfil demográfico e socioeconômico das(os) moradoras(es) e a identificar 
os problemas e as demandas para melhorias no local, além de possíveis 
ações para a redução de riscos, elementos fundamentais para ações do 
poder público para a área3. Foram visitadas 60 moradias, percentual que 
corresponde a 25% a 30% do total dos domicílios da Travessa, quantita-
tivo aceitável para levantamentos dessa natureza. 

Os dados apontaram uma população bem distribuída entre mulheres e 
homens , mas com o destaque que aproximadamente um terço dos domi-
cílios é chefiado por mulheres, o que destaca o protagonismo feminino e 
reforça a importância de pensar políticas públicas para esse público. 

A Travessa Laurinda se caracteriza por ter uma população majoritaria-
mente jovem/adulta, com 50% das(os) moradoras(es) na faixa entre 25 e 60 
anos, o que justifica a ampliação das políticas de esporte, lazer e cultura, ou 
mesmo investimentos em espaços de sociabilidade, favorecendo os encon-
tros e as interações. É importante considerar também a população das outras 
faixas etárias, como as crianças e as(os) idosas(os), que exigem ações especí-
ficas. Atualmente, cerca de 15% das(os) moradoras(es) tem mais de 60 anos, 
ressaltando a importância de melhorar os acessos e as vias de circulação.

GRÁFICO DA DISTRIBUIÇÃO DAS(OS) MORADORAS(ES) POR FAIXA ETÁRIA

fonte: Samuel Jaenisch/2023

3. Os dados coletados pelos questionários foram tabulados pela turma da FAU/UFRJ e equipe 
do projeto e posteriormente tratados em softwares de estatística e geoprocessamento pela 
equipe do Observatório das Metrópoles/IPPUR. 

PERFIL DAS(OS) MORADORAS(ES)
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A Travessa Laurinda é também um território negro. Praticamente todas 
as(os) moradoras(es) se declararam pretas(os) ou pardas(os)!

Quanto ao nível de renda, ainda é possível avançar em termos das condi-
ções de vida das(os) moradoras(es). Os dados levantados indicam que grande 
parte das famílias vive com uma renda média mensal abaixo de três salários-
-mínimos, com muitas delas não passando de um salário-mínimo. Isso reforça 
a importância de ações transversais que possam ajudar a superar condições 
de maior vulnerabilidade socioeconômica, ampliando o acesso a políticas 
públicas, ou mesmo melhorando a qualificação profissional de forma a garantir 
melhor inserção no mercado de trabalho.

Por último, vale destacar que a Travessa Laurinda é uma área de 
ocupação consolidada. Grande parte das(os) moradoras(es) mora há mais 
de 10 anos no local, muitos há mais de 20 anos, sendo que há famílias que 
nunca moraram em outro lugar, dado que reforça a conexão com o terri-
tório, elemento que deve ser valorizado.

Domicílios que 
recebem Auxílio 
Brasil / Bolsa 
Família. 
fonte: Samuel 
Jaenisch/2023.

TRAVESSA LAURINDA
VIAS

RECEBE BOLSA FAMÍLIA/
AUXÍLIO BRASIL

RECEBE
NÃO RECEBE

LEGENDA
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PRINCIPAIS DEMANDAS LOCAIS

Quando questionadas(os) sobre a necessidades de melhorias para a Travessa 
Laurinda, o tema mais citado foi a acessibilidade, seguido pela importância 
de outras, como investimentos em iluminação pública e arborização, além 
da drenagem de águas pluviais e contenção de encostas. Estas duas últimas 
de extrema importância, considerando a prevenção de situações de risco, 
especialmente em períodos de chuva forte, que comprometem a circulação 
na “parte alta” da Travessa, bastante íngreme. 

Vale destacar que a segunda necessidade de melhoria mais citada foi 
o investimento em áreas de lazer/convívio para a Travessa. 

GRÁFICO DAS DEMANDAS POR MELHORIAS CITADAS PELAS(OS) ENTREVISTADAS(OS)

fonte: Samuel Jaenisch/2023

47

31

28

40

35

26

32

19

31

27

42

1

2

ACESSIBILIDADE

ILUMINAÇÃO PÚBLICA

ABASTACIMENTO DE ÁGUA

REDE DE ESGOTO

DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS

COLETA DE LIXO

ARBORIZAÇÃO

CANALIZAÇÃO DE RIO/CÓRREGO

CONTEÇÃO DE ENCOSTA

SEGURANÇA PÚBLICA

ESPAÇOS DE LAZER/CONVÍVIO

OUTRO

NÃO SENTE FALTA
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Saneamento

Em visitas técnicas, pôde-se observar a olho nu diversos problemas, como 
canos de abastecimento vazando água, esgoto sanitário a céu aberto, além 
de tubulações expostas e próximas ao esgotamento sanitário, correndo 
risco de contaminação da água.

Pela configuração da topografia da “parte alta”, a drenagem pluvial é 
uma questão central a ser tratada na Travessa Laurinda. Os relatos das(os) 
moradoras(es) nos grupos focais e em entrevistas de campo dão conta 
de que este trecho se torna quase que uma cachoeira durante as chuvas 
fortes, ficando intransitável e provocando o arraste do solo superficial e 
de resíduos descartados inapropriadamente na encosta, como entulho e 
lixo doméstico.

Resíduos Sólidos

Em visitas técnicas a campo, nas entrevistas com moradoras(es) e nos 
grupos focais, constatamos a clara necessidade de se qualificar a limpeza 
urbana e a coleta de resíduos sólidos: há acúmulo de lixo, entulho de obra 
e outros resíduos ao redor da caixa coletora da COMLURB localizada na 
“parte baixa”, assim como descarte indevido de entulho na ”parte alta”. 

Acessibilidade

A “parte alta” possui acesso dificílimo, com poucas escadas e as que existem 
estão em estado precário. As escadas, pavimentações e alguns poucos 
corrimãos foram implementados, com baixos recursos, pela AMMA, Instituto 
Raízes em Movimento e pelas(os) próprias(os) moradoras(es) com apoio do 
coletivo Permanências e Destruições por meio de mutirões. 

Destacamos que a largura deste trecho da Travessa Laurinda, ainda larga 
para um malha urbana de favela, é uma vantagem e deve ser aproveitada 
para solucionar questões referentes aos acessos, com escadarias regu-
lares, com patamares e corrimãos, além de pequenos largos para lazer e 
convívio, atendendo às principais demandas das(os) moradoras(es) da região. 
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Riscos associados  
a deslizamentos  
de terra

A “parte alta” da Travessa 
Laurinda caracteriza-se 
geotecnicamente como uma 
encosta de declividade rela-
tivamente acentuada, com-
posta basicamente por um 
maciço de rocha alterada 
aflorante ou subjacente a 
uma camada de solo bas-
tante delgada, com pon-
tos de surgência de água 
que flui pelas fraturas da 
rocha. Observam-se sinais 
de eventos pretéritos de 
deslizamentos e de ruptura 
de muros de contenção fei-
tos pelas(os) próprias(os) 
moradoras(es) em taludes 
de corte e aterros para a implantação de residências, alguns tendo impac-
tado nas construções. 

Não se espera a ocorrência de movimentos de massa de grande magni-
tude, mas deve-se dar atenção a algumas contenções locais, boa parte não 
atendendo aos devidos preceitos técnicos. Resultados do levantamento 
da percepção das(os) moradoras(es) revelaram aspectos que podem ser 
utilizados para uma melhor gestão local de risco. De forma geral, obser-
vou-se uma preocupação, por parte das(os) entrevistadas(os), em relação 
à suscetibilidade da área a deslizamentos, parte delas(es) citando a exis-
tência de rachaduras em suas casas. 

Diante das observações realizadas, as melhorias urbanas propostas 
devem contemplar uma boa drenagem superficial e subsuperficial e uma 
futura vistoria mais detalhada das condições dos locais indicados no rela-
tório. Nota-se também a importância de se implementar uma ação socioe-
ducativa com as(os) moradoras(es) sobre a temática, abordando aspectos 
técnicos e sociais específicos da localidade.

Equipe do projeto em campo fazendo levantamento e 
entrevistas com moradoras(es). foto: Flávia Costa
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